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EMENTA 

 

Este curso pretende investigar, mediante o estudo de poesia, a crise do humanismo e do antropocentrismo que 

se agudiza no contexto epistemológico contemporâneo. Partindo do estudo da teoria e da crítica literária de 

Antonio Candido, com foco em sua leitura de poesia, será discutido um paradigma humanista que atribui à 

forma poética uma função civilizadora. O eurocentrismo dessa concepção de forma, devedor de uma ideia de 

modernidade, será considerado também com base em autores como Paul Valéry, Roman Jakobson, Hugo 

Friedrich, Michael Hamburger e Haroldo de Campos. Tais teorizações serão confrontadas com a poesia de 

Luiz Gama, Carlos Drummond de Andrade e Glauco Mattoso. Busca-se, assim, refletir sobre as relações de 

dominação implicadas na produção de poesia e em sua teorização, investigando-se concepções de corpo, 

natureza, sexualidade e raça com base em Abdias Nascimento, Acauam de Oliveira, Achille Mbembe, Alain 

Corbin, Alexis Kagame, Amadou Hampâté Bâ, Chantal Jaquet, Claudia Matos, Davi Le Breton, Dipesh 

Chakrabarty, Donna Haraway, Edward Said, Franz Fanon, Ítalo Moriconi, João Silvério Trevisan, José Miguel 

Wisnik, Judith Butler, Leda Maria Martins, Luiz Marques, Marcos Natali, Mariana Quadros, Michel Foucault, 

Neusa Santos Souza, Paul Preciado, Philippe Descola, Regina Dalcastagnè, Ruth Finnegan, Silvia Federici, 

entre outros. Enseja-se ainda a proposta de leitura da poesia de Charles Baudelaire, Stéphane Mallarmé, Paul 

Valéry, Carolina Maria de Jesus, Haroldo de Campos, Ruy Duarte de Carvalho, Arlindo Barbeitos, Paula 

Tavares, Edimilson de Almeida Pereira, Ricardo Aleixo, Luís Capucho, Prisca Agustoni, Gilberto Gil e 

Racionais MC’s. 
 

 

PROGRAMA E CRONOGRAMA 



1. Aula 1: Apresentação da ementa e do programa do curso: deshumanismo e desiluminismo em 

discussão. Considerações inicias sobre a bibliografia teórica. Leitura dos poemas “Num álbum” e 

“No álbum do senhor capitão João Soares”, de Luiz Gama. 

2. Aula 2: A leitura de Antonio Candido acerca da poesia lírica árcade na Formação da literatura 

brasileira: os perigosos rondós de Silva Alvarenga. Corpo e natureza na poesia de Carlos 

Drummond de Andrade: a virada do estético para o ecológico. Leitura teórica associada: Ítalo 

Moriconi e Dipesh Chakrabarty. 

3. Aula 3: A violência sexual como tópica na Formação da literatura brasileira, de Antonio Candido. 

Uma leitura cruzada de “Meus amores” e “O velho namorado”, de Luiz Gama, e “Amor e medo”, 

de Casimiro de Abreu. Nos rastros da pornografia: a crítica da sexualidade patriarcal e o elogio do 

sexo em Carlos Drummond de Andrade. Leitura teórica associada: Michel Foucault, Silvia 

Federici e Mariana Quadros. 

4. Aula 4: Nutrição e poesia em “Estímulos da criação literária” (Literatura e sociedade), de Antonio 

Candido: a concretude da poesia primitiva e o caráter simbólico da poesia civilizada. Corpo, 

alimento e cheiro na poética literal de Glauco Mattoso. Leitura teórica associada: e Ruth Finnegan, 

Hampâté Bâ, Chantal Jaquet, Davi Le Breton. 

5. Aula 5: A teoria da função poética da linguagem, de Roman Jakobson, e “Poesia e pensamento 

abstrato”, de Paul Valéry. As mulheres como objeto em Na sala de aula, de Antonio Candido, e 

como poetas no Tratado de versificação, de Glauco Mattoso. A esticologia feminista e a 

sexualidade dos pés como crítica ao machismo do cânone poético ocidental. Leitura teórica 

associada: Judith Butler, Paul Preciado e Alain Corbin. 

6. Aula 6: Concepções de modernidade poética nas teorias de Hugo Friedrich, Michael Hamburger 

e Haroldo de Campos. Antonio Candido, leitor de Baudelaire. Lendo poemas de Baudelaire em 

comparação com poemas de Luiz Gama: “Prótase”, “A cativa” e “Arreda que lá vai um vate!”, de 

Luiz Gama, e “Au lecteur”, “À une passante” e “L’albatroz”, de Baudelaire.  

7. Aula 7: Leitura cruzada dos poemas “Le Voyage”, de Baudelaire, “Salut”, de Mallarmé, “Le 

cimetière marin”, de Paul Valéry, e Galáxias, de Haroldo de Campos, com os poemas “No 

cemitério de S. Benedito da cidade de São Paulo”, de Luiz Gama, “Navio negreiro (Tragédia no 

mar)”, de Castro Alves, e “Cemitério marinho”, de Edimilson de Almeida Pereira. Leitura teórica: 

Edward Said e Achille Mbembe.  

8. Aula 8: A tradição satírica ou os rastros de um sequestro: “Quem sou eu?”, de Luiz Gama, a poesia 

satírica de Gregório de Matos e o estilo pornosiano e a teatralidade da poesia mattosiana. Leitura 

teórica associada: Haroldo de Campos, Achille Mbembe e Paul Preciado. 

9. Aula 9: Animais e animismos na poesia: a fauna de Luiz Gama, Carlos Drummond e Glauco 

Mattoso; animismo e neoanimismo em Ruy Duarte de Carvalho, Arlindo Barbeitos e Paula 

Tavares. Leitura teórica associada: Leda Maria Martins, Donna Haraway e Philippe Descola. 

10. Aula 10: Palavra escrita e palavra cantada: o Cinema Orly e as canções de Luís Capucho. Leitura 

teórica associada: Paul Preciado, João Silvério Trevisan e Claudia Matos. 

11. Aula 11: Memória e poesia: Diário de Bitita e Clíris, de Carolina Maria de Jesus. Leitura teórica 

associada: Abdias Nascimento, Neusa Santos Souza, Regina Dalcastagnè.  



12. Aula 12: Mineração, desastre e colapso ambiental; O gosto amargo dos metais, de Prisca Agustoni, 

Maquinação do mundo: Drummond e mineração, de José Miguel Wisnik. Poesia e destruição em 

Arlindo Barbeitos. Leitura teórica associada: Leda Maria Martins, Luiz Marques e Enrique Leff.  

13. Aula 13: Poesia brasileira?: Aspectos da poesia, da crítica e da teoria da literatura de Edimilson 

de Almeida Pereira. Entre os humanos?: A poesia de Ricardo Aleixo lida por Marcos Natali. 

Leitura teórica associada: Franz Fanon e Alexis Kagame. 

14. Aula 14: De Luiz Gama ao Rap: a enunciação do sujeito periférico. Leitura e audição de: 

“Sortimento de gorras para a gente de grande tom”, de Luiz Gama; “O homem célebre”, de 

Machado de Assis; Refavela, de Gilberto Gil; Sobrevivendo no Inferno, dos Racionais MC’s. 

Leitura teórica associada: Abdias Nascimento, José Miguel Wisnik e Acauam de Oliveira.  

15. Aula 15: Encerramento do curso. 

 

 

ATIVIDADES E AVALIAÇÃO 

 

1) Comentário oral sobre um texto teórico do curso (1 ponto); 2) Comentário oral sobre poemas relacionados 

ao curso (1 ponto); 3) Trabalho monográfico final (8 pontos). O trabalho final pode, havendo interesse, 

recuperar e desenvolver as produções anteriores.  
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